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Capa

Sociedade Espírita Dr. Bezerra de Menezes        
(SEBEM) completa 91 anos

No dia 27 de Maio 
de 1929, às 14h, ini-
ciavam-se os traba-
lhos da Sociedade Es-
pírita Dr. Bezerra de 
Menezes (SEBEM) na 
pequena cidade de 
Jardinópolis. Nesses 
91 anos, a Sociedade 
contou com recur-
sos da comunidade 
jardinopolense e da 
região, desenvolven-
do sempre atividades 
assistenciais e doutri-
nárias.

Norteada pelos 
estudos de O Evan-
gelho Segundo o 
Espiritismo e pelo 
trabalho de auxílio 
ao próximo, a SE-
BEM, mantenedora 
do Lar Esperança 

e de muitas outras 
frentes de trabalho, 
continua com seu 
incessante e profícuo 
trabalho de auxiliar 
o espírito, através da 
caridade, material e 
moral, divulgando 
o conhecimento da 
Doutrina Espírita, e 
acolhendo o Ser espi-
ritual nas suas dores, 

consolando-o e ensi-
nando que, somente 
através da prática do 
bem, como ensina o 
Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, 
pode-se alcançar o 
progresso espiritual, 
a paz de consciência 
e a alegria de viver.

Parabéns Socieda-
de Espírita Dr. Bezer-

ra de Menezes pelos 
91 anos de fundação.

Parabéns socie-
dade jardinopolense 
pelo apoio e confian-
ça neste trabalho.

Parabéns aos 
trabalhadores desta 
casa que doam-se 
neste ideal, e aqueles 
que um dia estive-
ram nas suas lides.

O que é o Abuso ou Exploração Sexual Infantil?
Abuso sexual de 

menor, abuso sexu-
al infantil ou abuso 
sexual de crianças é 
uma forma de abu-
so infantil em que 
um adulto ou ado-
lescente mais velho 
usa uma criança para 
estimulação sexual. 
Exploração sexual é 
CRIME e precisa ser 
punido. 

O Brasil registrou 
ao menos 32 mil ca-
sos de abuso sexual 
contra crianças e ado-
lescentes em 2018, o 
maior índice de noti-
ficações já registrado 
pelo Ministério da 
Saúde.

O índice equivale a 
mais de três casos por 
hora - quase duas ve-
zes o que foi registra-
do em 2011, ano em 
que agentes de saúde 
passaram a ter a obri-
gação de computar 

atendimentos. De lá 
para cá, os números 
crescem ano a ano, e 
somam um total de 
177,3 mil notificações 
em todo o país. (Fon-
te: MPPR- CAOP infor-
ma 05/03/2020)

Quem são os 
agressores?

Quase 80% das de-
núncias de violência 
sexual contra crian-
ças e adolescentes 
são de abuso sexual. 
Esse tipo específico 
de violência sexual 
tem uma caracterís-
tica alarmante: um 
número significativo 
dos agressores, são 
familiares da vítima – 
pais, mães, padrastos, 
tios, avós. 

Como Prevenir?
Fale sobre o as-

sunto; use conteúdos 
educativos para faci-

litar o diálogo com as 
crianças e adolescen-
tes; denuncie qual-
quer suspeita.

É papel de toda a 
sociedade proteger 
crianças e adolescen-
tes contra qualquer 
tipo de violência, in-
cluindo a violência 
sexual. Em caso de 
qualquer suspeita 
de uma situação de 
abuso ou exploração 
sexual de crianças e 
adolescentes, denun-
cie pelo Disque 100 

Com quem e 
como falar sobre 
esse assunto?

Ao realizar as de-
núncias no disque 
100, vários setores e 
serviços são aciona-
dos, também é possí-
vel acionar o Conse-
lho Tutelar e para as 
crianças, recomenda-
-se orientá-la a buscar 

sempre alguém de 
sua confiança: Seus 
pais, sua professora, 
a tia do projeto, eles 
saberão ajudar!

Anualmente, no 
dia 18/05- dia nacio-
nal de combate ao 
abuso e exploração 
sexual infantil, o Con-
selho dos Direitos da 
Criança e do Adoles-
cente (CMDCA), junto 
com as ONGs da ci-
dade e órgãos públi-
cos, promovem um 
movimento de cons-
cientização, com bate 
papo e apresentações 
artísticas.

 Este ano, em de-
corrência do enfren-
tamento da prolife-
ração do COVID-19, 
escolas, projetos, es-
tão todos impedidos 
de realizar atividades 
com aglomeração de 
pessoas, o movimen-
to não pôde aconte-

cer. A preocupação 
com as crianças au-
mentou ainda mais, 
como pedir ajuda?

A turminha do Ci-
randa não se calou e 
deu um jeitinho de se 
fazer ouvir....

...em meio ao iso-
lamento, com todos 
os artistas (cirandi-
nhas) em quarentena 
em casa, as fantasias 
no varal, e mesmo 
assim a apresentação 
anual aconteceu. Pa-
lestra sobre o assun-
to foi ministrada às 
famílias e as crianças 
pelas redes sociais da 
instituição, as crian-
ças responderam com 
o envio de fotos com 
a atividade artística, 
onde fizeram a flor da 
campanha, que uni-
das deu vida ao vídeo 
– NINGUÉM ME CALA.

Tanto o vídeo da 
campanha, quanto as 
orientações, link da 
pesquisa, todo esse 
material está dispo-
nível nas redes sociais 
do Ciranda. Facebook 
– cirandaviva ou no 
website; www.ciran-
daviva.org.br, #CI-
RANDAPROTEGE.


